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 Resumo:

Os processos criativos em Ginástica Para Todos (GPT) favorecem a expressão
artística, a sensibilização humana e a reflexão social. Este estudo descreve o
processo de construção da coreografia “Tributo às Marias, mulheres brasileiras”, da
Companhia Gímnica do DEF-UEM, concebida como uma homenagem a mulheres que
fizeram e fazem história e como uma crítica à persistente desigualdade de gênero na
sociedade. Trata-se de um estudo de caso, qualitativo e descritivo, baseado em
observação participante. O processo incluiu pesquisa coletiva de músicas, seleção de
personalidades femininas e experimentação de movimentos, figurinos e aparelhos
coreográficos. A estreia coreográfica ocorreu no Gym Paraná Norte (Maringá-PR,
2024) e, posteriormente, no Gym Brasil (Aracaju-SE, 2024), festivais de GPT
organizados pela Federação Paranaense de Ginástica e pela Confederação Brasileira
de Ginástica, respectivamente. O processo relatado e a coreografia, em si, reafirmam
a extensão universitária como espaço de diálogo entre ciência, arte e sociedade,
fortalecendo o pertencimento, a diversidade e a formação crítica, e afirmando a GPT
como prática educativa, artística e política.

Palavras-chave: Ginástica Para Todos; Extensão universitária; Coreografia;
Mulheres; Formação crítica.

1. Introdução
Os processos de criação e composição coreográfica em ginástica podem ser

considerados ferramentas de sensibilização humana e de expressão artística e

criativa que estimulam a liberdade corporal individual e coletiva (Sborquia, 2008). A

Companhia Gímnica, projeto de extensão do Departamento de Educação Física da

Universidade Estadual de Maringá (DEF-UEM), desenvolve há mais de duas décadas

ações extensionistas integradas ao ensino e à pesquisa, por meio da Ginástica Para

Todos (GPT). As ações da Companhia Gímnica visam promover a formação

acadêmica, profissional e humana de seus integrantes e da comunidade,
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consolidando as coreografias como processos pedagógicos, artísticos e sociais

relevantes que permitem a reflexão e transformação através de práticas corporais

(Silva-Brandão; Barbosa-Rinaldi, 2025).

Em sua última coreografia “Tributo às Marias, mulheres brasileiras”, a

Companhia Gímnica homenageou mulheres que marcaram a história, provocando

ainda reflexões sobre a luta pelos direitos das mulheres na atualidade, uma pauta

essencial na sociedade contemporânea. A desigualdade de gênero persiste em várias

esferas da vida social, com o patriarcado reproduzindo violências e inferiorizações

(Saffioti, 2015), resultando no apagamento das mulheres na história e na ciência

(Brasil, 2025). No campo das práticas corporais e esportivas, também existem

barreiras de acesso e participação que reforçam desigualdades (Goellner, 2006).

Assim, este trabalho tem como objetivo descrever o processo de construção

coreográfica de "Tributo às Marias, mulheres brasileiras", da Companhia Gímnica do

DEF-UEM, a fim de reafirmar a extensão universitária como espaço de diálogo entre

ciência, arte e sociedade, fortalecendo a formação crítica e cidadã dos participantes.

2. Metodologia
Este estudo de caso, qualitativo e descritivo (Minayo, 2009) analisa o processo

de criação da coreografia "Tributo às Marias, mulheres brasileiras" da Companhia

Gímnica do DEF-UEM, utilizando a metodologia de observação participante para uma

compreensão mais profunda da realidade investigada.

3. Resultados e Discussão
A coreografia em questão foi concebida como uma homenagem a mulheres que

fizeram e fazem história em diversas áreas, como artes, ciências, direitos humanos e

política, com o objetivo de valorizar a pauta feminina e expressar respeito e admiração

por mulheres que enfrentam discriminações e violências. 

A Companhia Gímnica valoriza processos criativos coletivos que partem de

temas reflexivos e permitem a expressão de sentimentos, atribuindo sentido às

coreografias (Sborquia, 2008). A criação coreográfica em questão iniciou com

pesquisas de músicas e nomes de mulheres inspiradoras, cujas histórias foram

coletivizadas no grupo. Em seguida, cada integrante escolheu uma figura feminina



com a qual se identificasse, formando uma lista de mulheres notáveis1. Esse processo

valoriza a coletividade e o sentimento de pertencimento aos membros do grupo (Silva-

Brandão; Barbosa-Rinaldi, 2025), muito relevante na GPT, fortalecendo experiências

significativas. As músicas escolhidas reforçaram o enredo da coreografia. “Metade”,

de Oswaldo Montenegro, trouxe em sua melodia melancólica e poética a ideia de

incompletude e equilíbrio humano, enquanto “Maria, Maria”, de Milton Nascimento e

Fernando Brant, eternizada na voz de Elis Regina, representou a força e a resiliência

da mulher brasileira (VIOLA, 2022).

Os aparelhos coreográficos escolhidos, de característica não convencional,

foram bandeiras estampadas com nome e foto das homenageadas. A eleição incluiu

critérios como resistência, maleabilidade e impacto visual do material têxtil, garantindo

explorações corporais integradas ao aparelho, permitindo a criatividade dos

integrantes, “intrinsecamente relacionada com a formação simbólica e com os

significados presentes em cada cultura” (Sborquia, 2008, p.150). O figurino completou

a proposta: azul-marinho em sintonia com as bandeiras e contrastando com estampas

em amarelo-limão, remetendo à brasilidade. A coreografia “Tributo às Marias,

mulheres brasileiras” estreou no festival Gym Paraná Norte (Maringá-PR, outubro de

2024), seguiu para o Festival Gym Brasil (Aracaju-SE, novembro de 20242) e terá nova

apresentação no Congresso Nacional de Ginástica Para Todos, em Caldas Novas -

GO (outubro de 2025). Ressalta-se que o processo coreográfico é dinâmico e se

adapta continuamente às características e contribuições do grupo, ampliando os

sentidos atribuídos à prática gímnica e reafirmando a coletividade como um dos eixos

centrais da criação.

4. Considerações
A coreografia “Tributo às Marias, mulheres brasileiras” evidenciou como a

extensão universitária pode integrar arte, ciência e reflexão social, reafirmando a

                                               
1 Tarsila do Amaral, Irmã Dulce, Elizabeth Paoliello, Elis Regina, Carolina Maria de Jesus, Fernanda
Montenegro, Clarice Lispector, Anita Garibaldi, Raimunda Putani Yawnawá, Bárbara Domingos,
Rebeca Andrade, Zilda Arns, Rita Lee, Marielle Franco, Erika Hilton, Chica da Silva, Berta Lutz, Ana
Botafogo, Maria da Penha, Princesa Isabel, Dandara dos Palmares e Chiquinha Gonzaga.  
2 A apresentação está disponível na gravação oficial do evento, realizada pela Confederação Brasileira
de Ginástica (CBG), disponível pelo link: https://www.youtube.com/watch?v=Hqv8E76iWtg&t=2789s
(44’20’’).
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Ginástica Para Todos como espaço de formação crítica e cidadã. O processo coletivo

de criação favoreceu o pertencimento, a valorização da diversidade e a sensibilização

para a luta pelos direitos das mulheres, mostrando que a produção artística pode ser

também um ato político e educativo e possível por meio das ações de projetos de

extensão universitária. 
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